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Resumo:

A reciclagem de óleo vegetal residual representa uma alternativa sustentável e ambientalmente correta, na medida em que 
evita o descarte incorreto, reduz a poluição ambiental, propicia economia e promove geração de renda. Conforme estimativa 
da Sabesp, o volume 1 litro de óleo é capaz de poluir aproximadamente de 25 mil litos de água (SABESP, 2007). Tendo em 
vista as possiblidades de reciclgem de óleo vegetal residual e as demandas específicas do laboratório de química da 
Universidade Federal do Pampa - Campus Caçapava do Sul, iniciou-se a produção de sabão líquido, em caráter experimental. 
Desde o início da pesquisa houve a preocupação com a qualidade e a segurança do produto, uma vez que o sabão é um 
produto sujeito ao controle da vigilancia sanitária (ANVISA, 1976). O primeiro passo para obter um sabão com formulação 
equilibrada foi determinar o Indice de Saponificação da amostra utilizada utilizada na produção do lote-piloto. Assim sendo, o 
Índice de Saponificação foi determinado conforme metodologia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2005, p.600). 
Previamente, com o objetivo de eliminar partículas sólidas em suspensão, o óleo vegetal residual foi submetido a um 
tratamento de purificação que compreende as etapas de filtração, lavagem, decantação e secagem. No processo de 
saponificação foram utilizados como agentes saponificantes hidróxido de sódio comercial (soda cáustica) e hidróxido de 
potássio puro. Foram testadas duas formulações diferentes: a primeira composta composta apenas por sais de sódio de ácidos 
graxos e a segunda pela combinação de sais de sódio e potássio de ácidos graxos. Além dos ensaios físico-quimicos (pH e 
Alcalindade Livre) também foram realizados estudos de estabilidade. Os resultados de estabilidade apontam que o sabão 
líquido produzido apenas com soda cáustica apresenta tendência à turvação em temperatura abaixo de 18°C, recomendando-se 
a utilização desta formulação em temperaturas mais elevadas. Com o objetivo de produzir um sabão líquido com boa 
estabilidade, recorreu-se a uma formulação que utiliza como agentes saponificantes a combinação de soda cáustica e 
hidróxido de potássio na proporção 1:1. O sabão líquido formado pela combinação de sais de sódio e potássio apresentou 
melhor estabilidade, preservando seu aspecto físico característico em temperaturas de até 13°C.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE FORMULAÇÕES DE SABÃO LÍQUIDO 
ECOLÓGICO À BASE DE ÓLEO VEGETAL RESIDUAL  

 
1 INTRODUÇÃO  

Conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) a definição de resíduos 
sólidos abrange sólidos, semissólidos, gases em recipientes e líquidos cujas particularidades 
WRUQHP�LQYLiYHO�R�VHX�ODQoDPHQWR�QD�UHGH�S~EOLFD�GH�HVJRWRV�RX�HP�FRUSRV�G¶iJXD��RX�H[LMDP�

para isso soluções técnicas ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 
disponível (BRASIL, 2010). Neste contexto, o óleo vegetal residual gerado no processo de 
fritura possui potencial poluente, uma vez que o que 1 litro de óleo é capaz de poluir 
aproximadamente de 25 mil litros de água (SABESP, 2007).  

Nesta perspectiva, a reciclagem de óleo vegetal residual representa uma alternativa 
sustentável e ambientalmente correta, na medida em que evita o descarte incorreto, reduz a 
poluição de solos, rios e mananciais, propicia economia e promove geração de renda. 
Atualmente, as alternativas mais comuns de reciclagem deste tipo de resíduo incluem a sua 
utilização como matéria-prima na produção de sabão e biodiesel.  

Neste contexto, tendo em vista as alternativas de reciclagem de óleo vegetal residual 
e as demandas específicas do laboratório de química, a partir da realização do projeto de 
extensão Estratégias de Educação Ambiental para o Fortalecimento da Coleta Seletiva,  
promovido pela Universidade Federal do Pampa - Campus Caçapava do Sul, deu-se início a 
produção de sabão líquido para limpeza de superfícies (vidros, porcelanas, metais, plásticos, 
etc.), considerando-se que o sabão líquido atua de forma semelhante a um detergente 
sintético, com a vantagem de ser produzido a partir de matéria-prima de fonte renovável 
(NETO; DEL PINO, 1996, p.54), além de representar uma alternativa viável e econômica, 
pois requer a utilização de equipamentos simples e de insumos de baixo custo.  
 
2 METODOLOGIA  

O sabão líquido ecológico foi produzido de forma experimental no Laboratório de 
Química da Universidade Federal do Pampa/Campus Caçapava do Sul. As amostras de óleo 
residual foram doadas por alunos e servidores do campus. Além do óleo residual, foram 
utilizados soda cáustica com pureza 96/98%, hidróxido de potássio PA, álcool comercial 
96°GL, beckers, provetas, bastão de vidro, funil de separação, tubos de ensaio, erlenmeyers, 
termômetro, balança analítica digital de precisão (marca Edutec), medidor de pH digital de 
bancada (marca Hanna), banho-maria, suporte universal, argola de metal, peneira fina, fita 
indicadora de pH (Macherey-Nagel), pipetas, bureta, solução padronizada de ácido clorídrico 
0,1M, ácido clorídrico 0,5M, solução alcoólica de hidróxido de potássio 4%, fenolftaleína 1%, 
frascos de polietileno, etiquetas, luvas de proteção e óculos de segurança. 

Antes de ser saponificado, o óleo vegetal residual passa por etapas de filtração, 
lavagem, decantação e secagem, com o objetivo de eliminar partículas sólidas em suspensão. 
Assim, o óleo residual foi filtrado através de uma peneira fina. Adicionou-se à amostra de 
óleo filtrado água deionizada numa proporção de 1 parte de água para 3 partes de óleo 
(MERCADANTE, 2010, p.11). A mistura de água e óleo foi transferida para um funil de 
separação, após foi agitada e colocada em repouso até ocorrer a separação das fases. A fase 
aquosa foi escoada e todo o óleo foi recolhido em um becker. Com a finalidadede eliminar a 
umidade remanescente da etapa de lavagem, a amostra de óleo foi levada a um banho-maria à 
temperatura de 100°C até que não fosse observada turvação. A purificação do óleo vegetal 
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residual possui a vantagem de eliminar impurezas sólidas tanto dissolvidas quanto em 
suspensão, melhorando seu aspecto visual. Entretanto, este tipo de tratatamento não elimina o 
odor característico de fritura ± formado por moléculas complexas e compostos voláteis, como 
a acroleína, que é responsável pelo aroma desagradável (FREIRE et al, 2013, p.355).  

A primeira formulação de sabão líquido à base de sais de sódio (Formulação 1) foi 
preparada apenas com óleo residual e soda cáustica, com o propósito de obter um  sabão com 
formulação equilibrada, o primeiro passo foi a determinação do Índice de Saponificação do 
óleo residual, utilizando metodologia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2005, p.600). 
O índice de saponificação corresponde à quantidade de álcali necessário para saponificar uma 
quantidade definida de amostra e expressa o número de miligramas de hidróxido de potássio 
necessário para saponificar um grama de amostra (IAL, 2005, p.600). O resultado do Índice 
de Saponificação da amostra de óleo residual foi de 183 mg KOH/g e equivalentemente de 
131 mg NaOH/g óleo. Portanto, partindo-se de uma amostra de 200g de óleo residual, a 
quantidade de soda cáustica necessária para saponificar 200g de óleo corresponde a 26,2g. 
Sendo assim, pesou-se 26,2g de soda cáustica em um becker e adicionou-se a mesma 
quantidade de água destilada.  Agitou-se a mistura até completa dissolução. Em seguida, a 
solução de soda cáustica foi adicionada lentamente ao óleo e a mistura foi submetida à 
agitação com a ajuda de um mixer. Quando a mistura adquiriu consistência cremosa, 
adicionou-se álcool etílico suficiente para liquefazer a massa. A adição de álcool possui efeito 
físico, impedindo a formação de cristais que reduzem a transparência do sabão. A massa de 
sabão foi mantida em banho-maria a 80°C sob agitação regular até adquirir aparência 
translúcida. Em seguida, preparou-se uma solução de sabão a 1% p/p e verificou-se o pH 
utilizando uma fita de papel indicador. Efetuou-se a diluição da massa de sabão na proporção 
de uma parte de sabão para quatro partes de água. Verifica-se novamente o pH por método 
potenciométrico, com o uso de aparelho medidor de pH. Se o pH estiver acima do valor 
máximo permitido, pode-se corrigi-lo com uma solução de ácido cítrico a 5% p/v.  

A segunda formulação de sabão foi composta por uma combinação de soda cáustica 
(Formulação 2) e  hidróxido de potássio na proporção de 1:1, ou seja, no caso de 200g de 
óleo, pesou-se 13,1g de soda cáustica e 18,3g de hidróxido de potássio. Em seguida, 
repetiram-se os mesmos procedimentos de preparo da primeira formulação.  
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

O presente estudo avaliou duas formulações de sabão líquido derivados de sais de 
sódio e potássio, produzidas a partir de óleo vegetal residual, buscando enfatizar a 
importância de atender os requisitos de qualidade, segurança e estabilidade. 

O sabão é um sal alcalino de ácidos graxos obtido a partir de uma reação de 
saponificação,  também denominada hidrólise alcalina. A reação de saponificação ocorre entre 
um éster de ácido graxo (glicerídeo) e uma base inorgânica em solução aquosa (soda cáustica)  
originando como produto um sal orgânico (sabão)  e um  álcool (glicerol), conforme Figura 2: 

 
Fonte: Barbosa (2011) 



Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE 
Universidade Federal do Pampa � Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018 

Conforme Uchimura (2007, p.3-4 ), os sabões podem ser classificados como sabões 
duros (produzidos com soda cáustica); sabões moles (produzidos com hidróxido de potássio) 
e sabões líquidos (produzidos a partir de uma solução aquosa de sabão, adicionada de 
pequenas quantidades de álcool ou de glicerina, sem adição de produtos tensoativos 
sintéticos). 

 Contudo, os sabões derivados de sais de sódio de ácidos graxos tendem a cristalizar 
com a queda de temperatura devido às suas características de sólido polimórfico. Os sabões 
derivados de sais de potássio de ácidos graxos tendem a ser mais solúveis que os sabões de 
sódio, por isso são utilizados nas formulações de sabonetes, cremes de barbear e sabões 
líquidos (AMARAL et al, 2007) 

O sabão é um produto sujeito às normas da vigilância sanitária e, portanto, deve 
atender padrões de qualidade e segurança conforme a finalidade de uso prevista. No caso 
específico de sabão, a Anvisa estabelece que sejam avaliados parâmetros de pH e 
Alcalinidade Livre. Estes parâmetros são requisitos fundamentais que garantem a qualidade e 
a segurança do produto, uma vez que valores acima dos limites estabelecidos tornam o 
produto corrosivo, colocando em risco a segurança e a saúde dos usuários.  

Tendo em vista que as especificações de pH variam de acordo com a aplicação do 
produto, pode-se observar que o pH de uma formulação de sabão líquido deve apresentar 
valor compatível com produtos similares. Neste sentido, o sabão líquido pode apresentar pH 
entre 5,5 e 9,5 (ANVISA, 2008). A Alcalinidade Livre (expressa em Na2O) para sabão 
líquido deve apresentar valor máximo de 1,0 % p/p (ANVISA, 1978) e foi determinada por 
método titulométrico. Os resultados de pH e Alcalinidade Livre das duas formulações 
permitem concluir que tanto o sabão líquido à base de sais de sódio (Formulação 1) quanto o 
sabão líquido à base de sais de sódio e potássio (Formulação 2)  podem ser considerados 
seguros, oferecendo baixo risco à saúde individual e coletiva. Os resultados de pH e 
Alcalinidade Livre podem ser visualizados na Tabela 1. 

 
TABELA 1 

ENSAIOS ESPECIFICAÇÃO FORMULAÇÃO 1 FORMULAÇÃO 2 
Aspecto Líquido Líquido Líquido 

pH (Produto Puro) 5,5 ± 9,5 9,37 9,29 
Alcalinidade Livre 

(Expressa em Na2O) 
Máximo: 1,0 % p/p 0,90 0,90 

Além de análises físico-químicas também foram realizados testes de estabilidade, 
com o objetivo de avaliar alterações no produto. Na prática, os testes de estabilidade são de 
grande importância, pois fornecem indicações sobre o comportamento do produto frente a 
condições ambientais a que possa ser submetido, desde a fabricação até o término da validade 
(ANVISA, 2004). Os resultados de estabilidade apontaram que o sabão líquido produzido 
apenas com soda cáustica (Formulação 1) apresenta tendência à turvação em temperaturas 
abaixo de 18°C. O sabão formado pela combinação de sais de sódio e potássio (Formulação 2)  
apresentou melhor estabilidade, preservando seu aspecto físico característico em temperaturas 
de até 13° C. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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A produção de sabão líquido à base de óleo vegetal residual constitui uma alternativa 
de reciclagem viável e econômica, considerando-se o seu baixo custo de produção, a 
utilização de equipamentos de fácil operação e a realização de procedimentos de fácil 
execução. Além destes aspectos técnicos, a reciclagem de óleo residual proporciona ganhos 
socioambientais, na medida em que promove a destinação ambientalmente correta deste tipo 
de resíduo, minimiza impactos ambientais decorrentes do seu descarte inadequado, reduz 
custos com tratamento de efluentes e propicia a geração de renda e de economia. 

O presente estudo avaliou duas formulações de sabão líquido derivadas de sais de 
sódio e potássio e elaboradas a partir de óleo vegetal residual, buscando enfatizar a 
importância de atender os requisitos de qualidade e segurança. Além disso, foram realizados 
testes de estabilidade, com o objetivo de identificar alterações na formulação ao longo da 
validade do produto. 
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